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COBRANÇA DA TAXA 
DE VISTORIA É ILEGAL!

Pedro Kemp denuncia, vai à Justiça, aciona o MPE e governo volta atrás.

nº 23 - Setembro de 2016

“Temos que deixar claro 
que essa medida foi feita 

pela administração estadual 
passada para fazer caixa. 

Essa medida é ilegal.”

Deputado estadual Pedro Kemp

Após muita luta no parlamen-
to em defesa dos conduto-

res, o deputado estadual Pedro 
Kemp (PT) conseguiu barrar em 
Mato Grosso do Sul a cobrança 
ilegal da taxa de vistoria veicu-
lar de veículos com mais de cin-
co anos. “Primeiro, apresentamos 
um projeto de resolução para re-
vogar a Portaria nº 32/2014 do 
Detran-MS, na Assembleia Legis-
lativa (AL). Infelizmente, fomos 
voto vencido”, explica Kemp. De-
pois, segundo ele, a bancada do 
PT ingressou com uma ação civil 
pública na Justiça e também per-
deu a briga.

Foi preciso acionar os órgãos 
federais para que a confirmação 
quanto à ilegalidade viesse. Tanto 
o Conselho  Nacional de Trânsito 
(Contran) como o  Departamento 
Nacional de Trânsito (Denatran), 

por meio de ofício, reforçaram 
que não cabe ao Detran-MS a co-
brança de taxa de vistoria veicular 
porque não há regulamentação 
da matéria por parte do Contran. 
“Temos que deixar claro que essa 
medida foi feita pela administra-
ção estadual passada para fazer 
caixa. Essa medida é ilegal”, expli-
cou Kemp.

Diante da inércia do atual go-
verno estadual e da constante 
reclamação dos condutores, o 
mandato participativo do depu-
tado Pedro Kemp decidiu levar 
a denúncia ao Ministério Público 
Estadual por meio de uma repre-
sentação. Sem saída, o governo 
do Estado, depois de um ano e 
meio de cobrança ilegal, decidiu 
voltar atrás e revogar a Portaria 
nº 32/2014.

Com valor de até R$ 120,00, a 

www.pedrokemp.com.br

inspeção veicular rendeu algo em 
torno de R$ 100 milhões aos co-
fres do Estado. O cálculo leva em 
conta o tamanho da frota de veí-
culos com mais de cinco anos em 
Mato Grosso do Sul. São 837.609 
veículos no estado, sendo 300.154 
somente em Campo Grande. 

“Agora deve haver um planeja-
mento para a devolução dos va-
lores, pois o sul-mato-grossense 
foi induzido ao erro. Enquanto 
isso não acontece, entendo que 
aqueles que se sentiram lesados 
também devem entrar na Justiça. 
A vistoria é necessária, desde que 
seja séria. Vimos denúncias da im-
prensa de carros quebrados não 
sendo barrados, vimos empresas 
sendo abertas na calada da noite 
só para arrecadar e também co-
brar algo que não foi regulamen-
tado pela União”. 
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Mato Grosso do Sul é o quarto 
estado em número de estupros. 
Diante dessa realidade, o depu-
tado estadual Pedro Kemp (PT) 
apresentou projeto de lei fruto 
da reivindicação de representan-
tes da Defensoria Pública de MS 
e de setores da sociedade civil 
para que as empresas instaladas 
no estado tenham periodica-
mente ações de conscientização 
contra assédio sexual, moral e 
com prevenção ao estupro.

O parlamentar ouviu os apelos 
dos profissionais e especialis-
tas ligados às lutas de comba-
te à violência contra a mulher, 
que sugeriram a necessidade 
de exigir das empresas respon-
sabilidade no desenvolvimento 
de atividade preventiva contra o 
assédio moral e sexual e a cul-
tura do estupro em ambiente de 
trabalho. 

A proposta veio após várias 
discussões com o movimen-
to feminista.  A Escola Superior 
da Defensoria Pública de MS 
reuniu acadêmicos, militantes 
dos movimentos sociais, advo-
gados, defensores públicos no 

debate “A Defensoria Pública 
diz NÃO à Cultura do Estupro: 
E VOCÊ?”. Kemp participou 
das discussões. “Precisamos 
constantemente provocar re-
flexões/ações para a descons-
trução desta cultura, no senti-
do de promover a prevenção e 
a defesa de mulheres, crianças 
e adolescentes. A partir do que 
ouvimos propusemos um proje-
to de lei de combate ao assédio 
sexual e a cultura do estupro e 

COMBATE AO ASSÉDIO SEXUAL E À 
“CULTURA” DO ESTUPRO PODEM CHEGAR 

A EMPRESAS DE MS

que possa levar para dentro das 
empresas os trabalhos de pre-
venção”, finalizou Kemp. Caso 
seja aprovado, o projeto prevê 
que as empresas que recebem 
incentivos fiscais do Estado e 
têm acima de 50 funcionários 
deverão realizar periodicamen-
te cursos de capacitação aos 
trabalhadores sobre como pre-
venir, identificar e denunciar 
casos de assédio moral e sexual 
no ambiente de trabalho.

O Projeto de Lei “Cartão Material 
Escolar”, de autoria do deputado 
estadual Pedro Kemp (PT), é im-
portante para garantir a transpa-
rência na aplicação dos recursos 
públicos e aumento no Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS). “Com a implan-
tação do cartão de material esco-
lar, proposto por este projeto de 
lei, os beneficiários fariam a aqui-
sição dos produtos em estabele-
cimentos comerciais previamente 
cadastrados. Isso faria com que 
muitos recursos fossem economi-
zados e o comércio nas pequenas 

cidades fosse aquecido”.
 A proposta vem dando certo no 

Maranhão e em Brasília (DF) e, por 
isso, o deputado estadual Pedro 
Kemp (PT), presidente da Comis-
são Permanente de Educação, de-
fende o modelo como importante 
para valorização dos cidadãos e 
também do comércio local.

“Qual aluno que não gostaria de 
poder escolher o material escolar? 
Isso também seria importante para 
o comércio local, faria o dinheiro 
circular já que sempre quem ga-
nha essas licitações são empresas 
de fora”, detalha o parlamentar, 

salientando o impacto positivo na 
arrecadação de ICMS para o te-
souro estadual, além de possibilitar 
que o próprio aluno faça a fiscali-
zação da qualidade e quantidade 
dos produtos.

Hoje, todos os estudantes rece-
bem um kit escolar. “Isso é ruim 
para os pequenos empresários 
locais, já que somente tem aporte 
financeiro para participar da lici-
tação empresas de grande porte, 
deixando o comércio local em des-
vantagem. É comum empresas de 
outros estados vencerem os certa-
mes”.

“CARTÃO MATERIAL ESCOLAR” 
TRANSPARÊNCIA E COMÉRCIO LOCAL FORTE

Enquanto a obra do Aquário 
do Pantanal chega a custar R$ 
230 milhões com previsão de R$ 
500 mil mensais de gastos para 
a manutenção, a Saúde de Mato 
Grosso do Sul pede socorro. Pri-
meiro, o Hospital do Câncer de 
Barretos correu o risco de fechar 
por enfrentar déficit mensal de 
R$ 350 mil. “Sabemos de pes-
soas que aguardavam até oito 
meses para uma confirmação de 
diagnóstico e início de tratamen-
to, o que é praticamente uma 
sentença de morte e, enquanto 
isso, o famigerado Aquário do 
Pantanal aguarda novo aditivo 
de recursos para ser concluído! 
É um absurdo!”, disse o deputa-
do estadual Pedro Kemp (PT), 
que denunciou o problema na 
tribuna da Assembleia.

A falta de respeito com o di-
nheiro público está na Avenida 
Afonso Pena, o Aquário do Pan-
tanal, hoje símbolo do sucatea-
mento. Orçado no início em R$ 
84 milhões, a previsão atual é 
de R$ 230 milhões. A obra está 
sendo deteriorada devido à pa-
ralisação (investigada). E diante 
do quadro, “o Hospital do Câncer 
de Barretos, construído aqui em 
Campo Grande, atende aproxi-
madamente 400 pessoas por dia 
e esteve na eminência de fechar, 
com R$ 350 mil de déficit men-
sal, mas o que é esse valor se for 
dividido entre Estado, Prefeitura 
e Governo Federal?”.

Kemp chegou a citar o exem-
plo da Caravana da Saúde como 
ação importante, mas que é pro-
visória, pois não resolve a falta 

DEPUTADO PEDRO KEMP DENUNCIA: 
ENQUANTO OBRA DO AQUÁRIO CHEGA A 

R$ 230 MI, SAÚDE AGONIZA

de atendimento nas especialida-
des médicas. Lembrou também, 
do Hospital do Trauma, cuja obra 
está paralisada e atenderia pa-
cientes vítimas da violência do 
trânsito na Capital. Citou a máfia 
do câncer – pacientes em estado 
terminal recebiam soro ao invés 
de medicamento para a quimio-
terapia, vindo a falecer enquanto 
o SUS pagava pelo tratamento. 

Diante do quadro, apelou ainda 
por mais apoio à Santa Casa, que 
recebeu um aporte de R$ 1 mi-
lhão por meio emenda parlamen-
tar coletiva. “A Santa Casa é sem 
dúvida um dos mais importantes 
hospitais do país, sendo um hos-
pital de referência na Região Cen-
tro-Oeste para o atendimento de 
alta complexidade, e precisa de 
todo o apoio”, finalizou Kemp.
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EXPEDIENTE

Aquário do Pantanal terá gastos mensais para manutenção de aproximadamente R$ 500 mil.

Fonte: http://www.lanik.com/sites/default/files/aquario_do_pantanal-04.jpg

DIREITOS DESRESPEITO
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PEDRO KEMP REPUDIA O GOLPE E ALERTA CONTRA 
AS MEDIDAS DO GOVERNO ILEGÍTIMO DE TEMER

MANIFESTAÇÕES “FORA TEMER” 
TENDEM A CRESCERRETROCESSOS MARCAM GOVERNO GOLPISTA

O deputado estadual Pedro 
Kemp repudiou, na tribuna da As-
sembleia Legislativa, o que cha-
mou de golpe parlamentar-jurí-
dico-midiático, articulado pelo 
PMDB do deputado federal Edu-
ardo Cunha e pelos partidos de 
oposição, que tirou do poder, no 
último dia 31 de agosto, a presi-
denta Dilma Rousseff, eleita de-
mocraticamente por 54,5 milhões 
de brasileiros.

Disse que, desde o anúncio da 
vitória de Dilma, em 2014, aqueles 
que perderam as eleições inicia-
ram uma campanha para deses-
tabilizar o governo, questionando 
o resultado das urnas, pedindo 
reprovação das contas de cam-
panha da presidenta e tentando 
impedir sua posse. Logo em se-
guida, deflagraram a 
campanha pelo im-
peachment. A grande 
mídia se encarregou 
de estimular as mani-
festações de rua, e os 
setores do Judiciário, 
da Polícia Federal e 
do Ministério Públi-
co fizeram a parte de 
denunciar seletivamente as lide-
ranças do Partido dos Trabalha-

Segundo o deputado, Dilma foi 
afastada arbitrariamente, uma 
vez que não ficou comprovado 
que tivesse cometido crime de 
responsabilidade, e o governo ile-
gítimo trabalha hoje para aprovar 
uma agenda que prevê cortes de 
direitos dos trabalhadores e retro-
cessos nas conquistas sociais dos 
últimos anos. Alegando a necessi-
dade de cortar gastos e de fazer o 
equilíbrio das contas do governo, 
Michel Temer anuncia cortes drás-
ticos nos programas sociais, que 

dores. Na Câmara dos Deputados, 
seu presidente Eduardo Cunha se 

encarregou de apro-
var medidas para au-
mentar gastos do go-
verno e de boicotar a 
aprovação dos proje-
tos do governo Dilma 
para enfrentar a crise 
econômica. E quando 
o PT se negou a votar 
em favor de Cunha 

no processo de cassação do seu 
mandato na comissão de ética, ele 

Pedro Kemp afirma que, mais 
do que nunca, a hora é de lutar, 
de fazer frente ao retrocesso que 
está em curso no Brasil. Disse que 
as manifestações que estão ocor-
rendo pedindo “Fora Temer” e 
contra a aprovação das medidas 
anunciadas por seu governo ten-
dem a crescer e que são muito 
importantes para o futuro da na-
ção que queremos, com mais jus-
tiça social e democracia. Exortou 
para que o povo não fique passi-

foram responsáveis pela redução 
da pobreza e da fome no país; au-
mentar o tempo de contribuição 
para aposentadoria; fazer reforma 
trabalhista, deixando vulneráveis 
os trabalhadores nas relações de 
trabalho; aprovar o projeto das 
terceirizações; congelar por vinte 
anos os gastos em saúde e edu-
cação; abrir para os estrangeiros a 
compra de terras brasileiras; ven-
der as reservas do pré-sal; abrir 
nova onda de privatizações.

“O atual governo, ilegítimo, 

planeja jogar para os trabalha-
dores o pagamento da conta 
para enfrentar a crise econômi-
ca, enquanto isso manda para o 
Congresso Nacional projeto de 
reajuste dos salários dos minis-
tros do STF, que vai provocar 
aumentos salariais em cadeia do 
funcionalismo em todo país. Fala 
em cortar gastos, mas até ago-
ra só prevê gastar mais, já que 
aumentou a previsão do deficit 
para este ano em 170 bilhões”, 
denunciou o deputado.

vo diante dos fatos e conclamou 
a todos para participarem das 
mobilizações.

Segundo Kemp, “os partidos 
de direita que perderam as últi-
mas eleições fizeram uma farsa 
no Congresso para afastar Dilma, 
para voltar ao poder e para bar-
rar as investigações da Operação 
Lava Jato. Alegando combater a 
corrupção, criminalizaram o PT e 
se articulam de todas as formas 
para impedir que avancem as 

denúncias envolvendo os políti-
cos de outras siglas. Por que não 
andam as investigações contra 
eles? Parece até que a Lava Jato 
está no fim”.

Para o deputado, o momento 
político que estamos atravessan-
do é muito grave e não podemos 
aceitar que a democracia brasilei-
ra seja golpeada como está sen-
do. “Estamos tristes, mas preci-
samos transformar nosso luto em 
luta”, concluiu.

cuidou de recepcionar o pedido 
de impeachment da presidenta.

“Se não bastasse a grave crise 
econômica que o país está atra-
vessando, fizeram de tudo para 
atrapalhar o governo Dilma e se 
negaram a aprovar as medidas 
necessárias para ajudar o país a 
voltar a crescer. São pessoas mes-
quinhas, que só pensam nos seus 
interesses mais egoístas. O que 
queriam a todo custo era voltar 
ao poder sem passar pelo voto da 
população”, disse Kemp.

“(...) fizeram de 
tudo para atrapalhar 
o governo Dilma e se 
negaram a aprovar as 
medidas necessárias 

para ajudar o país 
voltar a crescer (...)”.

“(...) O que queriam 
a todo custo era 

voltar ao poder sem 
passar pelo voto da 

população (...)”.

BRASIL
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O deputado estadual Pedro 
Kemp (PT), através de emen-
da parlamentar, concretizou um 
projeto esperado por centenas 
de famílias da capital que bus-
cam a fisioterapia pelo Método 
TheraSuit. E atendendo a reivin-
dicação da Associação Pestaloz-
zi de Campo Grande/MS, a par-
ceria na realização de um sonho 
aconteceu. Foram R$ 30 mil de 
recursos provenientes de emen-
da parlamentar para a compra 
do equipamento, referência para 

Com o lema “A Vida Continua”, 
o Asilo São João Bosco, em Cam-
po Grande, atende cerca de 100 

a recuperação das pessoas com 
distúrbio neuromotor.

“Todos os anos, preparamos 
emenda parlamentar para a nos-
sa parceira que atende pessoas 
com deficiência, a Associação 
Pestalozzi. Fico muito feliz em fa-
zer parte dessa realização e con-
seguir, junto com todo o pessoal 
da Pestalozzi, trazer o Método 
TheraSuit, criado em Michigan/
USA, por fisioterapeutas com 
base em uma técnica de uma 
roupa especial criada por pes-

PESTALOZZI: FISIOTERAPIA THERASUIT 
ATENDE JOVENS COM DEFICIÊNCIA

ASILO SÃO JOÃO BOSCO RECEBE APOIO 
DO DEPUTADO PEDRO KEMP

DEPUTADO PEDRO KEMP INVESTE NA 
COMPRA DE MATERIAL PARA ORIONÓPOLIS

EMENDA PARLAMENTAR VALORIZA O 
INSTITUTO AMIGOS DO CORAÇÃO

idosos e idosas. A fundação é de 
1923. E para o deputado estadual 
Pedro Kemp (PT), “a sociedade 

O deputado estadual Pedro 
Kemp (PT) mais uma vez colabo-
rou com a destinação de emendas 
para a entidade Cotolengo Sul-
-Mato-Grossense (Orionópolis), 
em Campo Grande. São 20 anos 
apoiando uma das mais importan-
tes iniciativas voltadas para o aten-
dimento às crianças carentes com 
deficiências múltiplas e severas. 
“A Orionópolis faz parte da minha 
trajetória como agente público e 

também, como pessoa, principal-
mente. Fui secretário de Estado 
de Educação em 2000 (Governo 
Zeca) e pela primeira vez a enti-
dade recebeu professores cedidos 
pela Secretaria de Educação. De lá 
para cá, como deputado estadual, 
todos os anos encaminho emendas 
para a compra de material pedagó-
gico, equipamentos para a cozinha, 
ar-condicionado”, diz Kemp.

O padre Valdeci Marcolin, da 

O mandato participativo do de-
putado estadual Pedro Kemp (PT) 
destinou recursos de emenda par-
lamentar para a aquisição de uma 
van, unidade móvel odontológica 
para o Instituto Amigos do Cora-
ção (IAC), em Campo Grande. Com 
trabalho voluntário desde 2012, o 
IAC atua diretamente com os de-
pendentes químicos, percorrendo 
os bairros da capital e oferecendo 
gratuitamente tratamento bucal. 
Ações como “Devolvendo Sorri-
sos” e “Sorriso Sem Fronteiras” fa-
zem a diferença.

Com o lema “Um Mundo Melhor 

Nasce com Atitudes Solidárias”, o 
IAC é para Kemp exemplo de que 
atitudes concretas de profissio-
nais preparados e solidários fazem 
transformações muitas vezes dei-
xadas de lado pelo poder público. 
“No ano passado, contribuímos 
com a aquisição de um micro-ôni-
bus para a entidade e, neste ano, 
destinamos mais uma vez recursos 
no valor de R$ 50 mil para o IAC 
adquirir a van. O pessoal percorre 
os bairros da capital com o consul-
tório na van, unidade móvel, e aten-
de de forma digna os dependentes 
químicos”.

quisadores russos para contrapor 
os efeitos negativos vividos pelos 
astronautas (atrofia muscular, os-
teoporose) pela falta de ação de 
gravidade em suas longas viagens 
pelo espaço”, afirma Kemp. O mé-
todo tem garantido a melhora sig-
nificativa dos pacientes com dis-
túrbios neurológicos. Fortalece o 
tônus muscular, faz o alinhamento 
corporal mais próximo do normal, 
diminuindo as contraturas e corri-
gindo a postura e a coordenação 
de membros.

tem o papel de garantir dignidade 
a todos os cidadãos e cidadãs e 
valorizar aqueles que muito con-
tribuíram para o seu desenvolvi-
mento”. Kemp foi responsável por 
R$ 80 mil de emenda parlamentar 
para estruturar o Asilo São João 
Bosco com a aquisição de móveis 
e equipamentos de enfermagem.

“Nosso mandato participativo 
prioriza todos os que trabalham 
com seriedade, que prestam ser-
viço e levam solidariedade para 
melhorar a vida das pessoas. O 
Recanto São João Bosco já pas-
sou por muitas dificuldades finan-
ceiras e luta todos os anos com 
sua equipe para continuar com as 
portas abertas.

Orionópolis de Campo Grande, jun-
to com pessoas engajadas, realiza 
trabalho de grande relevância no 
atendimento às crianças com de-
ficiências severas. Todas as vezes 
que é preciso, Pedro Kemp auxilia 
na celebração de convênios para a 
entidade e contribui com as emen-
das parlamentares necessárias. Em 
2016, foram R$ 50 mil para a com-
pra de equipamentos e ar-condi-
cionado.

SOLIDARIEDADE
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O mandato participativo de 
Pedro Kemp (PT-MS) repassou 
emendas para 36 entidades, 
um total de R$ 1,5 mil ão em re-
cursos públicos que atenderão 
Amambai, Aparecida do Taboa-

EMENDAS PARLAMENTARES DE PEDRO 
KEMP ATENDEM 36 ENTIDADES DE 

MATO GROSSO DO SUL
do, Campo Grande, Coronel Sa-
pucaia, Jardim, Naviraí, São Ga-
briel do Oeste, Coxim, Paranaíba, 
Rio Verde, Sidrolândia, Caarapó, 
Bataguassu, Bonito, Dourados 
e Terenos. Veja a tabela com o 

Amambai 85.000,00 Corpo de Bombeiros Ambulância

Campo Grande 20.000,00 Hospital Regional
Implantação da sala de atendimento à saúde 
das mulheres

Ap. do Taboado 30.000,00 Prefeitura Equipamento hospitalar

Campo Grande 85.000,00 Emenda Coletiva para Hospitais Santa Casa e Hospital do Câncer de Barretos

Cel. Sapucaia 60.000,00 Prefeitura Gerador para hospital

São Gabriel 80.000,00 Prefeitura / Assentamento Ambulância

Paranaíba 20.000,00 Creche Paranaíba Material permanente

Sidrolândia 40.000,00 Prefeitura/ Aldeias Implementos agrícolas

Caarapó 180.000,00 Prefeitura Ar-condicionado das escolas municipais

Campo Grande 50.000,00 Orionópolis / Cotolengo Ar-condicionado

Campo Grande 30.000,00 Pestalozzi Fisioterapia Therasuit

Campo Grande 50.000,00 IAC (Instituto Amigos do Coração) Van

Campo Grande 30.000,00 Arquidiocese Carro

Campo Grande 80.000,00 Asilo São João Bosco Camas e materiais de enfermagem

Campo Grande 30.000,00
ACPD (Associação Campograndense da 
Pessoa com Deficiência)

Equipamentos de fisioterapia

Campo Grande 40.000,00 Esquadrão da Vida Máquinas de costura

Campo Grande 30.000,00 Fazenda da Esperança Veículo

Campo Grande 20.000,00 AMA (Associação Amigo do Autista) Placas de energia solar

Campo Grande 40.000,00 Clínica Sta. Terezinha Equipamentos de fisioterapia

Campo Grande 40.000,00 Afrangel (Associação Franciscana Angelinas) Equipamentos de materiais hospitalares

Campo Grande 40.000,00 Escola Colibri Equipamentos para terapia ocupacional

Jardim 30.000,00 Pestalozzi Fisioterapia Therasuit

Naviraí 30.000,00 APAE
Equipamento para fisioterapia e terapia ocupa-
cional

Campo Grande 25.000,00 Arquidiocese / Lixão Cozinha comunitária

Campo Grande 20.000,00 Centro Social D. Bosco Material pedagógico

Coxim 35.000,00
AAVC (Associação dos Amigos, Voluntários 
e Colaboradores)

Van/Carro

Rio Verde 60.000,00 Comunidade Kolping Carro

Campo Grande 30.000,00 Escola Estadual Mª Lourdes Areias Ar-condicionado das salas

Campo Grande 20.000,00 Escola Estadual Aracy
Equipamento de segurança: câmera sistema de 
monitoramento

Coxim 40.000,00 Escola Estadual  Silvio Ferreira Ar-condicionado das salas

Jardim 30.000,00 Escola Estadual Antonio Pinto Pereira Computadores

Bataguassu 20.000,00 Escola Estadual Prof. Luiz A. Abrahan
Material para cultura: caixa de som e instrumen-
tos musicais

Bonito 20.000,00 Escola Estadual Luis Falcão Material para prática de esportes

Campo Grande 20.000,00 Clarinda M. Aquino Material para prática de esportes

Dourados 20.000,00 Escola Estadual Alício Araújo Material para prática de esportes

Terenos 20.000,00 Escola Estadual Antonio Valadares Material para prática de esportes

nome das entidades e valores 
das aquisições que deverão be-
neficiar a população das respec-
tivas cidades com mais estrutura 
de trabalho e desenvolvimento 
social.

TRANSPARÊNCIA


